


 
 

METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO 

Para a construção do Plano Estratégico, foram integradas duas 

metodologias complementares, visando um planejamento abrangente e eficaz 

para o Amapá:  

1. Planejamento Prospectivo Público (PPP): Desenvolvido pelos professores e 

consultores Gloria Patrícia R. Gálvis e Luis Carlos Burbano (Ramírez & Burbano, 

2014), o PPP proporcionou uma análise aprofundada da situação atual do 

estado, identificando as forças motrizes e tendências que moldam seu futuro. A 

construção de cenários de longo prazo permitiu explorar diferentes 

possibilidades de desenvolvimento do estado. Além disso, a elaboração do 

diagnóstico estratégico permitiu identificar os desafios enfrentados pelo estado, 

fornecendo uma base sólida para a definição de estratégias e ações de médio e 

longo prazo.  

2. Planejamento Estratégico Situacional (PES): A metodologia de Carlos Matus, 

o PES, trouxe uma perspectiva dinâmica e adaptativa ao processo de 

planejamento. Foram analisados os principais problemas do estado sob a 

perspectiva situacional de um ator social, identificando suas causas e 

elaborando as linhas estratégicas, objetivos e indicadores para monitorar o 

progresso. O PES guiou na formulação de ações concretas, além de estabelecer 

uma estratégia robusta de monitoramento e avaliação para garantir a efetividade 

do Plano.  

A combinação dessas metodologias proporcionou uma visão holística e 

multidimensional do Amapá, permitindo a construção de um Plano Estratégico 

sólido, abrangente e capaz de responder aos desafios e oportunidades do 

presente e do futuro, impulsionando o desenvolvimento sustentável do estado 

em curto, médio e longo prazo 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O processo de Monitoramento e Avaliação do Plano Estratégico Amapá 

2043 (PEA 2043) envolve revisões periódicas da execução e avaliações 

detalhadas para subsidiar a tomada de decisões estratégicas, promovendo a 

adaptabilidade e o aprimoramento contínuo do Plano, visando assegurar o 

desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida da população 

amapaense.  

A Secretaria de Estado de Planejamento (SEPLAN) é responsável por 

este monitoramento e produzirá um relatório anual para divulgar o progresso do 

Plano até 2043, além de emitir recomendações para sua atualização. Este 



 
relatório incluirá um levantamento de informações e uma análise comparativa 

entre o desempenho real e as metas estabelecidas, permitindo avaliar o impacto 

das Estratégias no desenvolvimento sustentável do estado.  

A metodologia de avaliação do PEA 2043 será caracterizada por sua 

natureza inclusiva e participativa. Para tanto, será essencial ouvir e considerar 

as opiniões e sugestões de atores chave dos setores público e privado. Para 

isso, a SEPLAN implementará uma metodologia que engaja esses atores por 

meio de reuniões, oficinas locais e regionais, entrevistas, pesquisas e grupos 

focais, garantindo que as vozes relevantes sejam incorporadas no processo de 

revisão e atualização do plano.  

Esse compromisso com um monitoramento e avaliação contínuos e 

inclusivos assegura que o PEA 2043 permaneça alinhado com as necessidades 

emergentes e com as prioridades de desenvolvimento do estado, mantendo uma 

coordenação efetiva com os diversos órgãos governamentais envolvidos. 

 

 


